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lO lO lntenor. 
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Prevenimos aos nOSS08 asaignantes que mu

gamOS a nossa Redacção para a rua GENERAL 

BITTENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 

li corIei!pondencia. 

Avisamos tambem aos dedicados leitores que 
o nossO jornal o .Clarão., continuará a ser ven· 
dido todos os d ias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 ｰｾｲｴ･ｮ｣ ･ ｮｴ･＠ ao Sr. Agos
tinho, 00 Mercado desta Capital. ._------

A PESCA DE ..... S. DOMINGOS. 
E,ta pe3ca n10 é pe3ca, é Ullla ｶ･ｲｾｯｮｨｯ｡｡＠ la

dn,cira que o fradalhão que dá pelo nome de 
Doming;io :nvcntnu para roubar 08 toloi! de S. 
JoslI. 

Calculem que o velhaco cabeça ｰ･ｬ｜ｾ､｡＠ (cabo
ça de urubú) enchen de st'rragelll do ｬｬｬ Ｇｬ､ ｴｩｾ｡＠ Ulll 
grande caixão 011 cousa que o _valha, depOIS ＿ｾﾭ
conrleu no meio tia serragem uma ｰｯｲｾｬｉｯ＠ de OI

C0 5 de borracha, gaitiuhas, RQRobios e ..outras bu. 
gignngll5 aasiw; arlllOU o Macario com um páo 
t'nfeitado e um amol na ponta. 

E chega Ireguezia ! I I 
Oe t :)I" s cnrreram 10g'l para a ｦ･ｾｴ｡Ｎ＠ Ca(!a um 

aá 300 ou 500 rei •. O i\1acJ rio eutrega-lhe O 
ｰｾｯＬ＠ e o ujeito e·frugulha ('010 o dito a sei ragem 
IIté peacar Ull\ objceto pelo qu,ll pagou 300 ou 
500 reis e quo não) vale elO rei<i. 

Vejam s6 a bandalheira frnrle.ca! Na t , tréa 
,lt\ lauroeira fllirum caixas de ｰｨｯｽｊｨｯｲｯｾＬ＠ mea
diuhae dE' linha cnr'\rnad:\, ('urterinha! de cigar
TOS, bico2 de borrat:ha, cartõ co:n ｦｩｧｵｲＺＱｾ＠ (Ie 
ｾ｡ｵｴ ｯｾＬ＠ r;ailinhas de 10 centiUlcntr08, trOlllbeli· 
Ilha!, enfim, tudo ｃｏｬｬＮ［｡ｾ＠ como 11 car.\ d,) ,Iiaho 
do II'ade, que n[) sabe maid o qllc hade fazer 
para tirar a ｣ｴｬｭｩｾ｡＠ /In proximo! 

O Fau$el e O Allgusto Koerich tiraram bicoi! 
de mamadeira e o ｆｵｵ ｾ､＠ ficou tiIo ･ｮｴｨｵＮｩ［｜ｾｬｬｬ｡Ｍ, 
do Com o premio que vai substituir por bi (·o.:! do 
borracha as rolhaa dllR g:IT/'lIfus de cerveja para 
os ｦｲ･ｧｬｬ･ｺ･ｾ＠ dmpal'elD em vez de beberem. 

Dlpuis houvo tiro ao alvo com uma e pingar
da direita e outra doi C:lLlO t'lIto. Cadll tiro CU!, 
lava 500 l'd ao l'llo 'lue quoria daI o. 

• 

Emfim, terminou a bamboehada de frade com 
um espectaculo no t.heatro, a 1$000 a entradal 

Que mina I 
E então I Vejam os leitores como esSe 

lIanto cabeça d. urubu faz com a capa da santi· 
dade, C'lmo lIuga o Suór do povo de S. José, e faz 
fortuna a custa dos idiotas! 

E por Iallar em theatro. 
08 espectaculoll do fradalhão são publicos por

que 013 bilhetea vendem-.e a quem quizer eom
ｰｲ｡ｬ ﾷｯｾ［＠ ma no entretanto o empre8ario da mina. 
não paga licença I 

E' preciso que o Dr. Juiz de Diteito de S. 
José verifique ha quanto tempo o theatro não 
paga impolwi. e chamar O proprio para o E tado I 

O Fanto Domingão ｾ＠ um Iradalhão do diabo, 
pinta " Simãl1, ｦｾｺ＠ o que quer, porque meUeu 
bicos de mamadeiras na bocca dos JOBephen8es! 

F6ra o fTádalh;io ! 
--]--

DE, RE "' PEITO AS LEIS 
Sempre 08 jesuitILs e frades des
re peitando nOiisae ｬ･ｩｾＡ＠

Deixou de dar aulas no dia 31 do mez finuo, 
Iazt'ndo -feriado,. u Gywnasio jesuitico. em re

gosijo ao fgnacio de Loyola, patrono d'olles I 
E é um collcgio j,ubvencionado com 15:úOO 000 

annuaE'8 e que tem Fiscal nomeado pelo Gover· 
no, que (leixr\ de leccionar n'um dia que não é 
feriado pela ConatiluiçãO nelll santificado pela 
igrejil romana! ' . 

Chaml\moa a attenção de quem competir, para 
O abuso indicado. 

Aloyoi 
-0-

IMPORTANTETELEGRAMMA 
D'.O Estado de S. Paulo., de 27 Julho findo; 

extrahimos o seguinte: 
Conselhos do nuncio apostólico ao clero-LA 

PAi, 26 (A.) - Mousenhor Scapardini: nunci.o 
apostólico nesta capital, aconselhou o clero b?h
viano a dar cumprimento á lei do casamento Civil 
e bem assim submeter-se ao deocreto que proh!be 
as procissões publicas. 

A Bolivia fu respeitar suas ｬ･ｩｾ＠ t • • 
No Brasil a fradalhada calca ao pes a lei do ca

samento civil, e aconselha o seu de ri::lpeit) ｾ［ｭ＠

receio d pun ição I I 

-;: 
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E __ /<;NCIA CHULE'·FRAUESCA I 
aLemos que uma commic!São de carolu bea· 

taS, fôra ao ur. Bispo pe-lir para um fradinho 
d'a lmll d'ellas, dizer missa no Altar-mór do San o 
ro Burro na Cathcdral; ｾｳｰｏ ｮ ､ ･ｮ ､ｯ ﾷ ｬｨｏｬ＠ S. 
Eminencia que se dirigi&!em ao &nhormom T ipp 
Tipp. 

Accedendo este ao pedido de tão estima vem I 

predtativns caroli ｩ ｭ｡ｾＬ＠ voltaram li communicar 
á S. Erninencia a licença o btida sendo·lhea en· 
tão impo. ta a ｣ｯｮ､ｩ｣ｾＺ Ｍ de calçar mebs O 

frade quando fo 0e celebrar a mi8Ba ! 
N08808 reflexo prestam tantoi! serviç08 á hu· 

manidade, que ｡ｴｾ＠ faz appIlrecer o olfactO nOi! 
nariz88 bermeticamente arrolhad08 pelo fanatis
mo religio ! 

Logo agora que a Empresa da agua, está di· 
minuindo a quantidade d'agua para o nOS80 g.uro I 

Paraben á Hygiene. 
Mardicto Craron 

. - :-c 

BOLOS RELIGIOSOS 
Continuamos a clamar. atti que sejamos atten· 

､ｩｲｬｯｾＬ＠ COm a punição do padre jl'Suita. prefeito 
do Gymnaeio 1'1'10 novO c@acramento» (a pal
mato"; :1) ió.tituid-l pelo sagrado Gymnasio. e 
｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡､＠ ) aos alumno!', em ､･ｾｲ･ｳｰ･ｩｴｯ＠ li pro· 
hibiçâO -cripta do Regulamento da In8trucçãO 
Publica, a que tem de ｳｵ｢ｯｲ､ｩｮ｡ｲ ﾷ ｾ･＠ li ･ｘｰｬ･ｾＸＸＮ＠

prohibição de castigos ｣ｯｲｰｯｲ｡･ｾＬ＠ embora e!' es bo
ｉｾ＠ dad03 ejam com palmatoria religiosa (esse 
aviltante in, trumento de tortura, dos tempos in
qmsitoriaes. não mais admi ivel n'este se cu 10, 
nem mCl!mo em eacolaa particulare;) I 

Carinho i1acerdotal 

CLAREA, CLARIO I 
Ora, o que nó não clarearmos, não vejo «Boa 

Imprensa. que o faça, pelo receio das fogueiras 
infernaes da fradalhada allemã. 

QLlal é a ultima inven"ão religiosa, da frada
Ihada allemã. que apresentou ao beocio publico 
beatico. da Cidade que o padroeiro foi expulso do 
seu throno e collocado no seu logar o allemãoJ ｯｳｾＬ＠
feito da nogueira? I 

Seri a ｰ･ｾ｣｡＠ de repolhos, gallinhas e etc? 

Ora, b(\las I Esta j' elle. a h.ziam na igreja do 
José da Nogueira pescando d<> Zé povo idiota; 
repolhos, cou\'u, ovos, gallinhas, pe rus, e ven· 
dlam chrism35, cartões postaes enfumaçados e 
\' elhos; Imagens em vulto do Coração de Jesus, e 
no Tbeatro profano vendiam entradas a 1$000 r'is 
por pessoa para assistirem apresentações religi. 
osas e instructivas, nas quaes appareciam Santa. 
e Santos fali ando I 

ｎｾｯ＠ fallo d'esse innnto que já caducou; é de 
uma monumental id'ia que assaltou o cereb ro 

tambem monumental, do grande frade Domiaglol 

Ah I A Monumental Pesca. Religiosa 71 
Esta. sublime e novissima industria, que veio 

der ro ta r a papal ordem dos cinemaa nas igrej ils?l 

O p rocesso é facili mo dessa religiosa ｰ･ｳ｣ａＬｮｾｯ＠
acarre ta o dispendioso capita l necessarlo para á 
compra e mon tagem da mach ioa cioematographi. 
ca e , por tanto os lucros resultantes , conforme o 
a pura do es tudo de seu inventor, frade Domingão, 
se rão inormiss imos I 

E is como se prat ica a <Santa e Ret iosu pesca: 
colloca se na escola rel igiosa onde é residencia 
dos frades, um grande caido de pinho (que se 
ar ranja g ratuitamente co m qu alquer negociante 
carola) , de posi ta·se n' elle grande porção de ser. 
ragenl de made ira , esco ndendo·se u'ella uma 
quantidade de bugigauga5 e brinquedos de cre. 
anças, que corresponda ao numero de -beociOh 
exis ten tes na localidadel 

Os preciosos «pei xinhos. de va riadas especiu 
sllo: rosa rios de co ntas de vid ro , medalhas das 
milae-ros.as san tas L ourdes e fi lhas dai Marias) 
gaitas pequenas de fo lba , trombe tinhas ; cartões 
postaes com photogra phia! de san t08 allemães; 
bicos de borracha para creança ; caixas de phos. 
pboro e etc eh" tudo bem emb rulhado em papel. 

Não se colloca isca no anzol. como vulga rmen. 
t e uzam os pro fan os ｰ･Ｘ｣｡､ｯｲ･ｾＬ＠ troca · se (c c- mo 
os Santos) p or uns 300 o u 500 reis o pau enfei. 
tado que co ntem U 'l1 rancho, que apanba no fLln. 
do do mar de serragem o sabo roso .peixe • . 

Muito t emos qLle nos rir , si n'Llma d'esqas Re· 
ligiosas ｰ ｾ ｳ｣｡ｳＬ＠ VIU algum dia, do fu ndo do cai. 
xão ·mar preze ao gancho do santo pau enfeita. 
do, alguma criancinha de (verdade), o u alguma 
ccandongutnbas. (gata) com cara de ge nte e fal· 
lando com o gente. disser; so u amante do IDeu 
adoravel e ｱｵ ｾ ｲｩ､ｯ＠ padre Mausenhor S ouza 11 

Os progressos da seita Catholica no unico in· 
tuito i.nv entor, de faze r dinheiro, seja qual fôr 
os meios ･ｾｰＺ･ｧ｡､ｯｳＬ＠ (mel/mo vexatorios), como 
a . pesca reltglOsa; attes t am o espirito de huma· 
nldade de qne são dotados esses min is tros, di,. 
pecsando recompensa pecuniaria a tudo que se 
p rende " ｲｾｬｩｧｩ￣ｯｬ＠

Um bispo allemão, de certa di ocese brazileira, 
anda agora pelas igrejas de uma capi tal frades. 
ca, .expondo-se a admiraçllo publica da carolada 
beocla , como fazem certos emp rnarios apreseo. 
tand? homens gigantes, mulheres de ｧ ｾ ｲ､ｵｲ｡＠ ex
cepcional .e anões como os que se t em exhibi. 
do ao publico. 

Emfim, os empresari<>s, se mpre tornam.se uteis 
mostrando ao povo a ' 11 " , . qU I o que mUitos Ignoram, 
e concorrendo com a Impor tancia do imposto para 
o bem estar da população, porque est e impo sto 
pago redunda no ape rfeiçoamento e limpeza de 
ruas e estradas' ao pa . I .' ISO que a ex pOSição blspa 
sem pagar o Imposto , s6 aproveita unicamente 
ao expos to. 
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SERMÃO 

Respeitaveis ouvintesl 
E',como vedes um ｢･ｮ･ｦｩｾｩｯ＠ que venho de pres

tar aconselhando, não s6 as tncautas donzelJa.s que 
se deixam levar pelos máos conselhos de Qurel e 
assen timentos de seus proprios progenitores que 
a ausencia de senso, julgam que uma ｵｮｩｾｯ＠ de cor· 
pos feita em Igreja, tem a força de uma lei que 
a NaçãoDecretou e que ternos o dever de acatala,e 
fezeJ-a comprehender aos menos favorecidos de 
iDteJligencia I 

Convicto do bem que minhas fracas luzes en. 
caminham-me, para, embora rudemente, mostrar 
que desejo c?operar ｰ｡ｲｾ＠ a h?nestidade da ｰｯｾｵＮ＠
ｬ｡ ｾ￣ｯ＠ ｃ｡ｴｨ｡ｲｾｮ･ｮｳ Ｎ･Ｌ＠ ｴ･ｲｾｬＺＱ｡ｲ･ｬ＠ este sermão, pedln. 
do aos respelta l'e l ollvlntes, que, como eu, con · 
vençam aos fanaticos religiosos que o chamado ca· 
salnento religio ·o,se.n eCfeituar·se o legitimo casa. 
mento civil, é completamente nulo,sem valor jurí. 
dico perante a3 lds que nos regei não os envestc 
das prerogativas que o casamento civil lhes facul
tai Dão ｳ･ｲｾｉｯ＠ olhados e acceitos no meio social, 
como casados i ｦｩｾ｡ｮ､ｯ＠ salvo ao homem ca ar no rc· 
ligio,o com ｱｵ｡ｮｴ｡ｾ＠ outraw moças que.ra; o que 
lhes é veda tio expressarnenti! em lei, si ti ver casa· 
do no legitimo ｣｡ｾ｡ｬｬＱ･ｮｴｯ＠ civil I! 

Agora,lOeus respeitaveis ouv Intes. terei de au· 
sentar-m e desta capital para pregilf oa cidade de 
S. Jo,é onde a ulInha ｡ｵｾ･ｮ｣ｩ｡＠ deu mntiV0 a que 
a invasão fradosca novamente se ｡ＮＬｳ･｡ｨｯｲ｡ｾｳ｣＠ dos 
fracos de ,sf'i rito. CO m invenções absurdas e re
di culüs , COUlO a Pesc;, Religiosa! 

Tenho dito 
--!-

PADRES, EM S. PAULO 
No eJorual do Commercio» do Rio, de 16 

Julho 1912, deparamos com a seguinte noticia, 
-Abaud on1lram as batinas ｯｾ＠ padres Carlod 

Pereira BicuJo, vigario da Mococa, e Manoel 
Pinto autos, Secretario do Bi ｾｯ＠ de Botucatu. 

Para bens a eso!es padres que uão puderam mais 
8Uppotllr a fedorenta balina, que repl'eoleuta Vil 

podriJão. e mentira I 
-0-

Onde ･ｾｴ￡＠ a Senhora freira ｮｯｶｩｾ｡Ｌ＠ de nome 
Jlllieta, Helena, S ophia. . ' 

E!tas ｬｩｾｨ｡ ｳ＠ ｾｭ＠ ｢ｲｾｵ｣ｯＬＧ＠ ｅ･ｲ￣ｾ＠ cheias 
lIomes que de fuluro forem dando-lhe. 

ｾｯＭ

MEDO DE FIASCO? I 

com os 

. Semelhantemente a representações ｴｨ･｡ｴｲ｡･ｾ＠ e 
｣ｬＮｲｾｾ＠ de cavallinhos, que passam bilbetes em be
mflCIO de ｡｣ｴｯｲ･ｾＬ＠ assim vimos lima commio!s:io, 
nndar convidando gente para a monument.ll COn. 
ferencia religio li havida nO dia 26 de Julho. 

Que continuem os beocio.> e carolas a dizer 
jUC não prestamos relevantes serviçoB li socieda
,e,. arrancando a, pelos nO;! 08 reflex03. da es. 
cundilQ em q lIe vi via ! 

A n li clrricl\l 

CONTOS DO VIGA RIO 

O inventor da pesca ｲ･ｬｩｾｩｯｬｩ｡Ｌ＠ a qual teve o 
seu inicio na Cidade que tem por padroeiro o 
José da nogueira, é um dOIi portentos da .eita 
do Deus-Ouro I , 

Esse seu novissimo e aperfeiçoado invento
Pesca religiosa-inutilisou 3S anteriores inven
ções SUUB, intituladas: espectaculo8 religiosos em 
theatro profano i repolhos ovos, gallinhas etc. 
para alimentar o santo allemílo feito da Noguei. 
rai a venda por meio do rifa da Imagem do co
ração de J ｾｵｾ［＠ Oa cartões postaes. velhos e en
fumaçados, vendidas em praça publicai a venda 
reliKi"sa de tiraa de baeta encarnada. a 5$000 
cada uma. para o desapparecimento da cpeate 
epizooüai e a medida a 2 000 da creança La
geana, que Faliou ao nascer dizendo que a sua me· 
dida tirada e cul10cllda 11.0 pE'scoço isernptava oS 
anima0 de serem accommettidos da peste! 

Um unico animal, que a milagrosa metida 
produziu O effeito annuncilldo foi O Santo Bur-• 
ro, visto corno foi o lInic() que atravessou inco-
lume ft quadra atülrradura quando a peste na 
mais devastadora ceiFa mantla va para a cova cen
tenas de anirnaes I 

ｆｲｾ｣Ｑ･ＸＬ＠ .... nem de pedra I 
Porque c ｾ･ｳ＠ ｭ｣ｾｭｯｳ＠ que se collocavam anli

gamente nas e,quinas de rua@. traziam sempre a 
idéa dos dit03 clIjos. 

LA' ECA· .... 

Anzol religioso 
-§-

. 
eN'O Estado de ão Paulo », de 21 do corren

te encontramOS o ｾ･ｧｵｩｮｴ･＠ telegramma: 
eFrade multados».-La Paz, 20 (A)-Diver

SOa fradea carmelitas foram multadus por insistir, 
apezar da resoluçfio do ConRelho Municipal, em 
fazer 8ahir á rua ｰｲｯ｣ｩｳｾ･Ｘ＠ religio,as» . 

Lá faz-lie cumprir á Lei. multando Oi trans· 
gressores, aqui não. 

O n os o codigo de POAturas prohibe O dobre 
de sino e não se ｲ･ｾｰ･ｩｴ｡＠ eeea disposição de Lei. 
pois quasi diariamente ouve-ae o badalar de sinos 

I li finados. 
Que li noe li municipalidatle siga o exemplo 

da de La Paz eão os nos os votos . 
-0-

VIVA A LUZ D' I O CLARÃO. ! 
Saoemos com exactidão quo mais urna. porta, 

a rua Conselhoiro Marra. foi fechada á nona 
ｃｯｮｦｩｾｳ￣ｯＬ＠ quaudo apTe entou·sc do br<lço dado 
com O Sr. Tipp Topp. 

E' csta li tercei!":.I encapellação que destr6e o 
adagio:-Fmde niTo Il'vll trea pnc'apellações ! 

f rrllf'to Cr:! n 
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c. .... Ｍ￼Ｎｯｮｾｾｬ｜ｈｉｂ＠ ,'DO ｐｾＸｔｏＧ＠

11.1 mezt' ｕＮｬＧＱＳｾＱ＠ e 'lu", se f. z mi<\er at.lC r 
c Ul ... u .... "u- TI,. r.rx).. e:. h-" C3'1:",,)0 ｱｾ｣＠ ｾ＠ jlJl"a 

ｾ＠ l;t (11": r.·\ ... a ar'P .r.e I 'I ... ｉｊｕｾ＠ "u 
, . 1 T' ·l. ｾ＠ 'nl' 'IIu ... ttiO'll 

trabal u.: co c r m 'l'1l eu l..bJlar par" 
, 1 \ .r f c. ...... c, c L ... 1" ... ..a.f ｾ＠ l t J!IiJi..1'\J UlltÍ\! CUU3' 

te. m c ... ｾＬ＠ ( 1 "U \1<, 

En "in) I a , .... to! 
•• ＬｉｾＢＢ＠ :;refl ｾｨ＠ 'i-lI ,i\ t'n!la r ｬ ｾＩ＠ puhl:': que 

n' "lU ｬ ｾｾ＠ 1,', u .. r 'I I.! .... 'lut. .. n..l ,'"traJ.l c ｾＮ Ｌｨ ｩﾷ＠
u'3 f e!o U:'I'(t) (\ ,'i ... 1 , ti \ ｉｾ＠ Ih: ｾＮｬ＠ '110. é pAr.l l;n 

grt! n t-.. h , l'l:1r 1Il Clll '.J In er 5 "11 e p o prin, 
HII1Ç ｮｾｮｬｴｬＱ＠ rm dI11JJ":l r,, 11 J"'1tro ,l o C.J U,O õl'! 

L OJn " , as ＱＺｴｾＮｬｮＬｾＢＬ＠ c.t .... m . ｉｾ＠ ｾＮ ｡＠ .... a la .... , ;p" Li -
1Ilitr •• a ... hlll •• t .. (h· .t' ｬＮ｣ＮＬ ｲＮｉ ＧｃＢＢＮｬｉｬ､ ｾ＠ prrS;\'" f..lU"Í pr', 
ｾｌＢＱ＠ p. ｾ＠ .. l1H1l1n ,1 1'1! ,,, ... O. C d::. "'.D rnriquccl. 

ｲ ｾＧＡｄＧＬ＠ .. em. p Ir H10 lo' ""gum. cnl1c r)rrcr para o 

adl"nt.lm, uto tio ｬｵｾｵ＠ Ｌｉｉｉｊｾ＠ ｾｯｬ･ｯｊｴｭ＠ pl,lUtar o 
atr;1 o I 

EXI-te "'f' ta ｃｾｰｩｴＢｬ＠ ,1 r 'J a E,teve' Junior,um 
c ｬｉｾｧｩ ｯ＠ ､ｾ＠ｊｾＭｵ ｩｴ｡＠ nJ Ｇｬ ｵｾＱ＠ cus I'rúCe;sores ｾ［ｩｯ＠
to il , .dl.:mãe, ! 

F: deu f' a ｾ Ｂ ･＠ c lleg-io Ô cnga:lo o titulo de 
Gvm na ,io Cdlhar inen , ! 

_\rra ado r la lX110C"lo De .. rela .l a, o G)'OIna,io 
Calhan oen t. c' mp,"'" ,te lenteS brastlclro pro, 
\'CClt ". na maioria lil" qu.tc S, ｣｡｜ｨ､Ｎｲｴｯｾｮ＠ e " dic;;. 
li l 10" . C Ir o n i '1 \ i 1 , \ e I J ｜ｽＢｾ＠ D" a ... 1111': \ o d \! • ou ... 
)-" f ,) ,,"h. -'c ,l, ... ｮＮｾＩＧＮＩＺｪ＠ 1 n..!nl. , lcv.\rt .. do o ｾ＠ . 
(u. f! Itr Z.L 111 f n .... nt,1 rt'hl-:io I. ha f'" lJrlonpül 
t)!." rt-"r ..... "'IfI nilt ltctu .. 1. p;,r.l uld ... tr.r- f' o uuscu 
r .. 11 "010 ｃｴｾｮ＠ tl tutr.tTC a ｰｲｬＮｧｲｴﾷｾＡ＼Ｍｯ＠ ... g iga·1td.du 
d .. Ｇｾ ｉｴＢｉＱｃＱ｡＠ (t U t" O t"' l ｃｉ｜ｭｯｲｵ｜＼ｾ､Ｇｬｭ＠ n t ｾ＠ ,t ｾｸＺ＠ .. len ... 

cla dt: ｦｊＮｮｴｾ＠ li\. "t ｬＮｵｴｬＮｊＢｦＢＧＺ｜Ｚｾ＠ c a .,urJas orl.!:stl, rlla· , o 

(,I 
, 

In ta a lo e ob, rta a ｰＢｲｴ ｾ＼＠ ,l'e"e Gvmnasio . 
ｾ Ｚｬｭ＠ l' ut c,ãn a inf.s.nda ｰｶｌｲｾＬ＠ ｰｵｲ ﾷｬｬｬＮ ｬ ｾｾｴｯ＠ O h
nuta\.lt ..... lI1H) nUln.:ro Ue •. du.noo .... i ... ｴＧｮ ｴ ｰ ｴｬＩｾ＠ .Jt! pa

m ntn, não '"'\JOJpeU"a a tnorme ub\tn;ão Que 
pr,.:eh • e qut! \di de! l'nl'ontro ao e loltulJO no § 
; . • art. Tn 72 tla Cun ｬｩｉｕｉￇｾｉｏＬ＠ ftz- e reclame e, -

ＱＧＬｬｨ｡ＨｾｉｏｲｴｕＬ＠ 1'<1,' jurna ｣ｾ ｴ｢ Ｈｽｬｩ｣ｯ Ｎ＠ "m .. r,·'
t .. ndo-lne ' -anla ｔ ｴｯ ｾ＠ lU< aJ,illa av publ ico com 
t!, te ･ＬｬＮＬ｢ｾｬｬＺ｣ｩｴｮｴＢｕｬｏＬ＠ oOlle a infancia te:"1;jl ... ua 
f l;1li! para , .. lhf;lZd 3 ｾ＠ ｊｾ＠ de ,<1 truc.;ão que nc
Ct' Ita\a! 

C' nlinuil 

o BCl RO ,\H1 U 

o .Ceoao CI\-ico. q le p"'t-nC'ipi g' ra n'um 
labutnr in- no em prol 00 de· envolvimento pru
I::re -i t:l em n r -o mt'io cial. que trah lha com 

r,1 r Feio ('lDbellezalDento de DO -1\ cid d e qUI! 
{l'lizmcntc conta com o vulio-o auxilio do M D 
:uperinten ente em ex rô ·0, velD no pre.i ｾ､［＠
im: ntest veii en'iç que adlDUamos e appl n
tIilDo - freneticamente, 

Era um «carro. e ue ver-ee todo o dia 
nlD burro tI .Carris • r o. ､ｾ｣｡＠ ando oh 

{re rora ue um <Li anor de nos a praça. 
Era um ｰｲ｡ｾ＠ rvora em cocheira pel Com-

011\\' lirar O hurrinho d'ahi? 
E'ra O que pergunt:l\'am 0& zei s s ml'Wbr08 

J ., .('cutro Ci,i, I.' ｽ＼ｾＬ＠ adlM3 1ll 1l'Spostll iw
ｬｬｉｾＮｴｩ＠ ta. lUilndillld) quI' ｾｉＧ＠ pU7.e,Sl' nh,ti. () Il llr
\, 11' ('I. . .:hein.; 1-'0 fez ｾ･＠ ua Ｂｬｉｾ･ｵ｣ｩｬ｜＠ do bur-
111111,) qu q\l' ndo v. II()\I, UI' SCII tl'nh·o lI;io 
\til lo mail! a .1J;l I')(\diledil, Foi ellnrllr O leu 
dC-ilf'p:Ul'ôllleIlIO la 110 ｲ［ｬｬＧｾＬ＠ l'l'nfulldimlo • • ｵ｡ｾ＠
1.1 ·.rimliS, CJm O , In.;;\r ､［ｴｾ＠ (n lin ;. q\le g lIli.ll • 

d·t'tl.',1I1lO us svut'jvs li UIIl anllqui"Qilllo 
t · api,·hl'. 

E "Sol 10, já r i do ｕｬ ＺＺ ｮＨＩｾ＠ um<t Yl'l'g'Jnh par;, 
II ￭ｾＮ＠ 1:, 110 elltaul<" ｾ＠ ｬＱｉ｡ｩｾ＠ l'\I<loba 8 ｬｬｉｮｩｾ＠ pc-
11\Fa, a 1 etirath ti,) onrl'O '!1I1' 0len1110mellte, em 
:rlutlltle oe Ilirll e prlcifil'i\, OLllp1rlln no altar-mor 
di \·;lthl'<1I'.11 <111(', a [JrJpri ,( aucturidade do Sr. 
ｾｬｬｴｲ［ＨＬ＠ ainda n.i,) cOll eglli dl'movol O, Tudo 
ｾ｡ｬｬ＼Ｇ［＠ sb o hun'\) ,1.1 c;llhedl'al ti que IIl10 , 

E-,a religiiio ､ ｾ＠ Topp3 e eLe t m mesmo ca<la 
um ･ｾｰｲｲｴｲｯ Ｎ＠ que ｡ｳｾｵｭ｢ｲ｡ｕｬＬ＠

Mas, eRpE'1 amo" r<'la ｾ ｕ ｾｉ＠ sahida bre\'e. 
Talyez que dlo \'il Icnr em l eu doroo o ar, 

ｂｩｾｰｬＧＬ＠ na ua proxima viagem. 

ｕｾｉａ＠ !\1ATR N IIYPUCHITA QUE 

TIROU O DIHEITO 00 FIR
MINO llELLI :;CÃO 

D, certo ｬｾｭｰｯ＠ "ara cí, dtl' li _ 'lue a nos.a in
fdlz t ra torn' ｕＭ ｾ ｴ＠ n'um gr>nde ninho de Cradll 
e f,tira ＬｬｾｴｮＭＧ･＠ VI 10 cou. ｾ＠ d , ｡ｲｲｩｰ￭ｾｲ＠ os ｣｡｢ｴｬｬｯｾ Ｎ＠

Aqui, cxiste uma c3pell oh .. que ttm çor ｣｢ｾ ﾭ

velra uma matrona. 

T,m por pe Imo costurne, r ta matrooa de a o
dar de p('rta ･Ａｾ＠ porIa como um pobre mendigo , 
ｾｾｴＱｵｚＱｮ､ｯ＠ a Crtilnça com aotlnbo p"ra leval-u 
a Ｇｧｲｾｩ｡＠ toda as tardt e ensinar doutrina junta 
c. m um certo padr . 

u dn d " a Inooceotes cTlanças rstão di,trabi
da • aproxlma- e es a matrona hypocrita para fe
nr com ｵ｡ｾ＠ unhas Yeoeno. as deixando o lo,ar 
arroxado ｯｯｾ＠ tenros bracinhos da pobres c rian
ça . 

Quand? alguma não quer ir, ella ameaça de no 
dIa egulnte ca-tigar-Ihe na,. _., 
ｈｾ＠ pouco dias uma mulatinha andou most raD

､ｾ＠ depol 'Iue nio da cape lia, a marca das uob u 
d e a malrona que em piedade e sem lem brar
e que t lava em um templo .agrado, debaixo da 

YI ta de Deu Ｌｾ｡ ｲ｣ｯｵ＠ o braojo com sua unhas dei
ｸ｡ｮｾｯ＠ ｰｯｾ｟＠ multo tempo o igllal arroxado. 

E prccl o ,que I! a lIlatrona tome aentido co. 
o e.\l ｰｲｾ｣･､ｬｭ･ｮｴｯ＠ incorreto, e que deixe de se
ｾｵｺｬＮｲ＠ o Innocentes com santinhos para l evaI-o' a 
IgreJa para magoar o eu! braciDbos. 

Cllamamo! a attenç10 dos Sr!. pais qn e 010 que
rem nr ua filbas maltrabd s por pe oas e tr .. 
nba ó I . 1 pe o IImp es facto de 010 estarem com OI 
olhos fictol nOI olhos do santo padre. 

Um ｣ｨ ｲｩｳｴｾｯ＠
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